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EDITORIAL 
  
Este número especial da revista Pólemos vem dar a público uma parte dos resultados de um 
dos eventos mais importantes que acontecem no Departamento de Filosofia: os encontros de 
pesquisa na graduação. Fruto de uma iniciativa conjunta de docentes e estudantes, no intuito 
de abrir um espaço aos debates de trabalhos discentes para além dos pôsteres que se 
apresentam burocraticamente ao fim das experiência de iniciação 
científica, o evento nasceu de um embrião em 2012, o Encontro 
de pesquisa na graduação - UnB, que foi focado apenas nos 
alunos da casa. Em 2014, o evento ganhou volume nacional, com 
o I Encontro Nacional de Pesquisa na Graduação – ENPG FIL. 
Neste primeiro ano, fixou-se um formato: mesas de apresentação 
de trabalho discente, minicursos e palestras ministrados por 
convidados de outras universidades. 
 
Este nossos volume dá conta de apresentar os trabalhos 
selecionados para o II Encontro Nacional de Pesquisa na 
Graduação, cujo tema foi a própria noção de “pesquisa”, e versou sobre o ambiente 
acadêmico e seus mecanismos de legitimação. Novamente se seguiu o modelo de minicursos, 
mas desta feita houve a inclusão de mesas redondas com docentes da própria UnB sobre 
temas de interesse dos estudantes – pesquisa em suas múltiplas facetas – que aqui damos a 
público nos dossiê “Pesquisa em Filosofia”, comportando os textos dos professores da 
comissão científica do evento, Gilberto Tedéia e Priscila Rufinoni. Este ano, 2016, em 
setembro, aconteceu o III Encontro de Pesquisa, cujo tema, atualíssimo, foi “Reflexões sobre 
a experiência intelectual, política e sociocultural brasileira”. Esperamos que a parceria com a 
revista continue e que possamos, em número vindouro, dar a público textos deste novo 
evento. 
 
Como recebemos muitos artigos, e como vários versavam sobre questões contemporâneas da 
política, num momento em que as ocupações da UnB proliferam vozes, expectativas e 
experiências, achamos por bem dividir as contribuições em dois volumes. Este primeiro, parte 
I Encontro Nacional de Pesquisa na 
Graduação em Filosofia - UnB!
Programação de palestras e cursos: 
25 de agosto. 19 h, Auditório do IH 
Palestra de abertura 
Fernando Costa Mattos (UFABC) 
"Traduzindo Kant: peculiaridades da terceira Crítica" 
  
Mini-cursos - 26 e 27 de agosto às 19:00 h  
Cristiano Novaes de Rezende (UFG) 
“A polissemia do termo Genus em Espinosa” 
  
Luiz Sérgio Repa (USP) 
"Mito e razão em Max Horkheimer: uma introdução à teoria 
crítica” 
 
Os mini-cursos ocorerrão concomitantemente, sendo necessário escolher apenas 
um deles. 
 Programação das mesas de comunicação e informações, visite o site: http://
enpgfilunb.wordpress.com/   
 
Local: Auditório do IH/Sala de Pós-graduação do FIL, ICC Norte, 
subsolo, próximo ao Módulo 25. 
Promoção: Departamento de Filosofia – UnB 
Apoio:  Centro Acadêmico de Filosofia “Ernani Maria Fiori” – CAFIL 
Pólemos – revista de estudantes de filosofia 
 !
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I, contém os textos que versam sobre aspectos mais clássicos ou históricos da pesquisa 
filosófica, a parte II congregará, por sua vez, textos que fazem sínteses contemporâneas entre 
filosofia e política. Em ambos os casos, porém, tanto na especificidade da pesquisa 
propriamente metodológica e histórica, quanto naqueles textos que elaboram questões 
contemporâneas, pulsa a inquietude que vemos mover a UnB e mesmo as várias instituições 
de ensino no país, como resultado da abertura de enfoques que o Reuni permitiu. Os artigos do 
volume que damos a público foram selecionado por uma comissão científica ad hoc, composta 
pelos docentes convidados Ronaldo Manzi (USP), Maria Cecília Pedreira de Almeida (UnB), 
Priscila Rufinoni (UnB), Cláudio Reis (UnB), Gláucia Figueiredo (UnB), Gilberto Tedéia 
(UnB), Alexandre Hahn (UnB) e Gabriel Valadão (Unicamp), além de pareceristas específicos 
pontualmente solicitados para avaliar os textos. Dos artigos deste primeiro número dedicado 
ao Encontro de Pesquisa, alguns dão conta de refazer o percurso argumentativo de um autor, 
tal como se espera de um momento formativo de graduação, como nos artigos de Gregory 
Carneiro, sobre Kant, Lorena Fiugo, sobre a possibilidade de se pensar um “racionalismo” em 
Hume, o de Aurélio Marques, versando sobre a causalidade aristotélica, todos graduandos pela 
UnB, e o de Michelle Cardoso Montoya, da UFF, sobre a analiticidade criticada por Quine. 
Outros artigos já produzem sínteses entre vários autores e assuntos, avançando questões para 
além da análise estrutural dos argumentos, como os artigos de Bruno dos Santos Paranhos, 
UnB, sobre duas visões acerca da política em Hobbes, o de Rodrigo Juventino Bastos de 
Moraes, da USP, sobre a pertinência das críticas ao aristocratismo político em Nietzsche, ou o 
dos autores da PUC Rio, Dimas Augusto Martorello Fernandes  e  Leonardo Giorno, cuja 
ênfase recai, nesse momento de crise na educação, sobre o ensino de filosofia. 
 
Por fim, publicamos a tradução do professor substituto da Faculdade de Direito da UFRJ, 
mestre em Filosofia do Direito pela UEJ e mestrando em Ética pela UnB, Thiago Ferrare 
Pinto, do artigo de Abel Kouvouama “Pensar a Política na África”, cuja licença para 
divulgação nos foi gentilmente cedida pelo autor, por seus editores da editora Karthala e pela 
revista Politique Africane, nª 77, mars 2000, em que originalmente o artigo veio a público. 
Sem dúvida, trata-se de material essencial para os debates que se intensificam em relação ao 
pensamento do continente africano, ainda tão pouco conhecido. O texto de Kouvouama, ao 
apresentar um dossiê sobre as abordagens filosóficas da política no continente, nos dá um 
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panorama não só dos pensadores, mas também dos problemas e de seus modos de 
enfrentamento nas controvérsias sobre uma filosofia africana. 
 
A capa, com arte de Michelly Teixeira sobre foto de Caio Gomes Machado, põem em foco o 
Instituto Central de Ciência, ICC, estrutura mestra da UnB, hoje como ontem, apesar de todo 
o abandono, o lugar por excelência da vivencia pluralista das experiências da Universidade. 
 
 
 
 
 
